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Borophosphate glass as antimicrobial agents for polymeric membranes.
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Highlights
Boro-phosphate glass without the addition of heavy metals, with efficient antimicrobial activity; 
Antimicrobial activity against multidrug-resistant bacteria and fungi.; 

Polymeric membrane dressings functionalized with antimicrobial additives;

Resumo/Abstract
Com a evolução dos estudos em áreas médicas, os curativos antimicrobianos evoluíram para o tratamento e prevenção das doenças de pele causadas por microrganismos. Porém, a resistência de bactérias a antibióticos combinado com a utilização de terapias inadequadas vem se tornando um desafio para o controle e tratamento das infecções causadas por esses microrganismos. Nesse estudo um vidro borofosfato sem adição de metais de transição com atividade antimicrobiana foi incorporado a membranas poliméricas eletrofiadas dos polímeros Ecovio® e Poli(álcool) vinílico (PVA), como alternativa aos tratamentos tradicionais para feridas cutâneas contaminadas por microrganismos. O vidro bioativo foi obtido com a técnica de Melting Quenting, na qual a rede de borofosfato é formada por KH2PO4/ NH4H2PO4/ H3BO3, com a temperatura de 400ºC no período de 1 hora. A incorporação do vidro às membranas poliméricas foi inicialmente realizada pela inserção de uma solução de vidro borofosfato a solução polimérica. Para o polímero Ecovio® a concentração da solução foi de 20% (m/v), utilizando como solventes clorofórmio (85% v/v) e dimetilformamida (15% v/v). O vidro foi inserido com concentrações variadas da solução de vidro borofosfato. A eletrofiação do Ecovio® procedeu-se com tensão de 12 kV, vazão de 1,8 mL/h e coletor metálico rotativo a 600 rpm. Após a análise antimicrobiana foi constatado que há atividade bactericida frente as bactérias de Stapylococcus aureus e Escherichia coli. Além da incorporação do vidro borofosfato a solução polimérica de Ecovio®, o vidro borofosfato também foi incorporado a membranas poliméricas eletrofiadas reticuladas de Poli (álcool) vinílico (PVA) - preparadas com a porcentagem de 0,8 (m/v) do polímero, 9,7 mL de água, 0,3 mL de álcool etílico e 15% (m/v) do agente reticulante - e de Ecovio®, com uma solução de vidro, a qual foi adsorvida à superfície das membranas. Para a eletrofiação do Poli(álcool) vinílico os parâmetros foram tensão de 10 kV, vazão de 1,0 mL e coletor metálico rotativo a 600 rpm. Após a realização de testes antimicrobianos frente as bactérias de Stapylococcus aureus¸ Escherichia Coli na foi constatado que há atividade antimicrobiana significativa frente a ambas membranas poliméricas. 
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